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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.

Resumo

2



39



Por fim, é proibida a importação de batatas em recipientes não refrigerados (artigo 12.o do
Decreto de 14 de Julho de 2002), de materiais vegetais geneticamente modificados (Decreto
de 24/12/2000), Plantas e partes de plantas vivas do gênero Phoenix (Phoenix dactylifera:
tamareiras) e palmeiras ornamentais provenientes de países contaminados por Fusarium
oxysporum var albedinis e/ou Fusarium proliferatum e/ou Rynchophorus ferrigineus (artigo
14.º do Decreto de 14 de Julho de 2002) e de organismos prejudiciais, vegetais, produtos
vegetais, material vegetal ou outros objetos portadores ou susceptíveis de serem portadores
de organismos prejudiciais (lista fixada pelo artigo 14 da Lei nº 87-17 de 1º de agosto de
1987).

TAXAS DE IMPORTAÇÃO

As cargas são sujeitas aos seguintes Impostos ad-valorem: D.D 5,00% (direitos
alfandegários), PRCT 2,00%, S.C.T. 3,00% (taxa de contribuição solidária) e IVA 19,00%
(imposto sobre valor agregado).
Outras formalidades administrativas especiais descritas pela autoridade aduaneira são:
autorização para a aceitação do produto, autorização de livre circulação, certificado
fitossanitário do país de origem e declaração de importação de produtos. De acordo com o
Artigo 3.º do Decreto Executivo n.º 93-286, de 23 de novembro de 1993, os produtos vegetais
que tenham sido submetidos a uma transformação por tratamento térmico ou de conservação
excluem qualquer risco de propagação de organismos prejudiciais são dispensados de
autorização técnica prévia de importação.

Data: 15/07/2025
Posto: Buenos Aires/Argentina
Palavras-chave: Argentina. Comércio. Queijos.
Responsável: Andrea Claudia Parrilla – Adida Agrícola em Buenos Aires

ARGENTINA: INSERÇÃO E CONSOLIDAÇÃO
DO QUEIJO BRASILEIRO 

SUMÁRIO:
O setor lácteo é um dos pilares da indústria alimentícia da Argentina, exercendo
papel estratégico na bioeconomia nacional, trata-se de uma cadeia produtiva com
ampla capilaridade nas economias regionais. O alto consumo desse produto por
tradição e cultura gera oportunidades para queijos especiais com atributos
inovadores como produtos brasileiros.
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Cerca de 45% de todo o leite produzido na Argentina é destinado à fabricação de queijos, o
que evidencia a importância estratégica do produto tanto para o mercado interno quanto para
as exportações, e especialmente para as economias regionais onde a produção se destaca
nas províncias de Santa Fé, Córdoba e Buenos Aires, situadas na região central do país —
que, juntas, concentram cerca de 85% da produção nacional de leite. A produção é
diversificada, com destaque para os queijos semiduros (22,5%), como o Pategrás e o
Reggianito — versões locais de estilos europeus amplamente utilizados na culinária argentina
—, seguidos pelos queijos moles (18,9%), como o Cremoso (o mais consumido no país) e a
muçarela (muito presente nas pizzas), além dos queijos duros (7,5%) e de pasta muito mole
(1,4%).

O consumo per capita de queijos na Argentina está entre os mais altos da América Latina,
atingindo cerca de 12 kg por habitante ao ano. Segundo pesquisas de mercado,
aproximadamente 74,9% da produção nacional é absorvida pelo mercado interno, com claras
preferências por categoria: queijos moles representam 57% do consumo, semiduros 31%,
duros 9% e especiais 3%. 

Na Argentina, os queijos são comercializados por meio de diferentes canais, com destaque
para as tradicionais fiambrerias — estabelecimentos especializados na venda de frios, queijos
e embutidos, que fazem parte do cotidiano alimentar argentino. As fiambrerias exercem um
papel relevante na curadoria gastronômica, introduzindo novos sabores e tendências,
valorizando produtos artesanais e oferecendo atendimento personalizado com cortes sob
medida. Também proporcionam uma experiência de compra diferenciada, muitas vezes
combinando queijos com vinhos e acompanhamento e atendem a um público exigente,
disposto a pagar por qualidade e exclusividade.

Além delas, supermercados e hipermercados representam 19,6% das vendas de lácteos no
país. Nestes canais, predominam as grandes marcas industriais, com ampla variedade e
preços competitivos. O comércio eletrônico ainda é modesto (1,1% do mercado), mas mostra
tendência de crescimento, com iniciativas personalizadas de empresas empreendedoras.

Comércio Exterior
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Fonte: Soft Trade

INDEC (Estatísticas de Turismo e Comércio Exterior, 2024)

1.Exportações Argentinas de Queijos por País em 2024 – o Brasil foi o principal destino,
com US$ 77,7 milhões em compras.

2. Importações Argentinas de Queijos por País em 2024 – modestas no total, com destaque
para o Uruguai e o Brasil como principais fornecedores.

Fonte: Soft Trade

Oportunidades para Produtos Brasileiros

As oportunidades para produtos brasileiros no mercado argentino de queijos são ampliadas
por fatores comerciais e regulatórios. No âmbito do Mercosul, os queijos brasileiros contam
com tarifa de importação zero (enquanto produtos extrazona podem pagar até 28%). O
Decreto 35/2025 simplifica a importação de alimentos, estabelecendo que produtos com
certificação de países do Mercosul estão isentos de incorporação prévia ao Código Alimentar
Argentino. O Brasil está incluído no Anexo III como país com certificação reconhecida. Além
disso, recentes reformas eliminaram o sistema SIRA (Sistema de Importações da República
Argentina), reduziram prazos para liquidação cambial e flexibilizaram exigências para
importação.
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Quanto aos nichos de oportunidade, há espaço para produtos diferenciados, com
características únicas, combinações criativas (como ervas, especiarias e maturações
especiais) e experiências sensoriais inovadoras. Um exemplo foi a participação recente da
Adidância Agrícola da Embaixada do Brasil na Argentina, em parceria com empresas e
produtores brasileiros na feira La Chocolaterie 2025 — evento anual dedicado a produtos de
cacau e chocolate. O Brasil teve participação destacada com produtos inovadores e
disruptivos, como queijos maturados em cacau e queijos veganos com ingredientes de cacau,
que despertaram grande interesse entre o público presente — um indicativo de que há
consumidores abertos a novas experiências culinárias. 

Fonte: acervo pessoal.

Essa feira identificou claramente que os consumidores argentinos teriam grande aceitação
para queijos brasileiros especiais com Indicação Geográfica, como por exemplo o queijo
canastra.

Também merece destaque o queijo coalho, amplamente identificado pelos argentinos como
uma comida típica das praias brasileiras. A familiaridade com o produto é resultado da forte
presença de turistas argentinos no Brasil, que foi o principal destino internacional desse
público em 2024 (INDEC). Ultimamente, em parte devido à flexibilização nas políticas de
importação, o queijo coalho vem ganhando espaço em supermercados argentinos, onde já
pode ser encontrado em algumas gôndolas. Essa tendência abre oportunidades concretas
para consolidar a presença no mercado interno, com versões adaptadas ao paladar local e
estratégias comerciais voltadas ao grande varejo.

Fonte: acervo pessoal.
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Portanto, empresas brasileiras interessadas em ingressar nesse mercado devem investir em
diferenciação — seja por qualidade superior, atributos exclusivos ou narrativas de origem — e
buscar parcerias com fiambrerias premium, distribuidores especializados e restaurantes
gourmet. A participação em feiras setoriais como a ExpoQueso, Caminos y Sabores e Buenos
Aires Market também é recomendada como ações de promoção comercial.
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